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A l'ROPOSITO n'cll L"'RO E D'Cll POETA ( 1) 

O norte de Portugal- a colmêa opulentissima, 
que brindou, geueroza, a Poesia portugucza com os 
nomes de Garrett, Soares de Passos, Alexandre Bra­
ga, Guilherme Braga, .Alexandre da Conceição, Cus­
todio Duarte, llfonoel Duarte d'Almcida, Pedro do Li­
ma, Oucrru Junqueiro e tantos outros - o norte de 
Portugal, dizemos, como que extenuado na ubcrrima 
producçilo de opulcntissimos cspir itos, aprczonta, nos 
ultimos annos decorridos, evidentes symptomas de es­
terilidade. Nas paginas elas fü},•istas littcrarias o nas 
proprias columnas do jornalismo diario surgem, a es­
paços, um e outro nom~ do ncophytos,- nomes tão 
depressa soletrados, como esquecidos. Estes os mais 
folizei!. Outros por ahi vão - perpetuamente 1·e11ascen­
tes do lodaçal, onde os atirou o rizo franco cios espi­
ri tos honrados, -apascentando no cscarnco publico o 
inclcoorozo mister de Gavroches liUorarios; o não ha 
bra('o caridozo, de noticiarista amigo, assaz forte para 
baldeai-os da ígnomioia para a scriccfodc. 

No meio da sMara producçào do cspiritos de lei 
e ·Sobranceira ií invasão dos gafanhotos 1·e11asee11tes no 
arrnial das nossas lettras, affinna-so uma vigoroza e 
brilh1mte vocaçito,-d'estas vocaç\ícs inczistiYcis, per­
petuamente progressivas, que nos reconciliam, a espa­
ços, com o Existente, e que rasgam a nossos olhos o 
véo lançado sobre a. Arte immaculada e pura n'uma 
hora elo desconsolo e de fadiga. 

Alludimos a Narcizo de Lacerda. 

* 
* * 

ERc1·eviamos, recentemente: 
cNo abysmo elas coisas grutescas occulta-so á. nos­

sa rocordaçilo o nome de unt distincto pedante, que ha 
pouco mwIBçava com os raios da sua inepcia a poesia 
(vriea e insultava os Chénier, os Lamartine e os Joiio de 
Deus, com desplante igual áqucllc com que um indi­
gena, fascinado pelos ;idrilhos coloridos do um nego­
ciante de escravatura, escarneceria, transportado para i 
a. Europa, as conquistas da civilisnção. 

romantico, abriu na sua obra destroidora - e, impli­
citamente, croadora-um largo parenthcsis do vene­
ração. Se é corto que o Jupitor do Romantismo, Vic­
tor Hugo, sentiu arruir estrondosamente-o ruido che­
gou até nô:i-o sou pedestal, firmado na ovação in•e­
fiectida dos Yaoquorios o outros fanatioos do desvai­
rado movimento, se sentiu arruir, dizemos, esse po­
destal ao impulso vigoroso do martyr da Critica mo­
derna (Planohe), o immaoulado renome de Lamartinc 
chegou até nós, livre, a um tempo, da profonnçào dos 
falsos enthusiasmos e das fundadas aggrossões. 

V110 largo .o perioclo ele apôdos inconscientes o 
não iria mal aos obreiros marcar <lo vez os limites elo 
terreno onde se agitam: coudemnar Proudhon e a poe­
sia social, que n espaços n'clle so inspira, em nome 
elo lyl'ismo, é tão illogico e tão falso como aggrcdir o 
lyrismo cm nome do Socialismo, ou das scioncias oxa­
ctas. O cult-0 ele Proudhon não fará de um bom lyrico 
11111 supportavol poeta social e poderá bem perdei-o. O 
contrario pôde cl:u·-~o, tem-se dado: o homem das Odes 
modernas escreveu a B<Atrice; o homem da llfo,.te de 
D. Jo® introduziu n'esto monumento porolas do um 
lyrismo acloravcl. Yictor Hugo, poeta épico, (~) rovc­
b por vezes intenções lyricas - mas o scoptro da poe­
sia franccim passa elas mãos do lyrico Chónier p11ra as 
mãos elo lyrico I~amartine . 

Qne admiravei~ pontos de contacto nllo rcwolam 
entre Lamartino o João do Deus as pala.v1·as hn qu:t­
renta annos formuladas por Gust.wo Plancho sobro o 
auctor das Ilannonias e das liledif;ações! E' vêr o co­
mo o austero critico lcgalisou perante a Posteridade :~ 
gloria do grande poeta e formulou, ao mesmo J>nqso, o 
ensinamento para os lyricos modernos, porventura se­
duzidos pela imagem austera. da poesia t1tilitw·ia: 

c:\I. de Lamartinc não tentou YOluntariamente va­
redas novas o inesperadas: foi original a seu modo, 
entregou-se ao espontanco impulso do seu pensamento; 
sem prevôr o ponto onde iria dar. O poeta não arm11-
jara para seu uso um systema completo e inviolavel; 
ouvi1'lt-se ·vivei' o reproduzia francamente as suas co111-
moções: não di vicfüa o seu pcnsamentõ em comparti­
mentos symotricos: não classificara de antemão as suns 
inspirações futuras; nào instituira colonias 111ilita-
1·es para o governo das suas ideias. Consultara st•m­
pre o seu coração o não pensara nunca em luctar com 
os poetas elo .. acioci11io: tal o segredo da sua legitima 
e nobre i>opularidade. • 

A critica de reconstituição (vid~ Clcmcnt ele Ris), 
fundada por Gustavo Planche, cm pleno fanatismo , 

1 (2) •A poesia ly1·icR, tal como a concebe M. Victor 
(1) Este artigo constitue um Prefncio <lcstinndo no livro Hugo, tal como a tem realisado, occupa-se <.IR imagem, de prc­

Ca11tico8 lla Aur<m•-de Narcizo de ),nccrd1i -cm via de l;lU· ferenciaá ideia; da pal1wra, de prcforcucia ao homem; da runa, 
blicAÇilo. A sympntica individualidade do nuctor ójá conhce1da / de prefcreucia no scntimcuto.• (Rev. ~ Dcu:x; .Momlt8 18M. 
pelos leitores dl\ Revista. Seja-o o nosso parecer. G. P.) u 4 

~l}:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~:r .. ~ 
Porto-1J'P· Commercio e Industria, rua do Corpo da Guarda, 29. 
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O nome de N11rcizo de Lacerda revelou-se-nos re­
centemente, firmnndo em diversns folhas poriodicns­
mais ou monos dignas da sua collnboração - nlgumas 
compoziçõcs lyricas, de um lyrismo subjectivo, por 
Yczcs d'um1~ imlcpendcncia de fórma que Boileau e o 
,-elbo Iforncio fülminm;am com horror, - mas sempre 
dotadas d'mua fina csthcsia, d'um sentimento profun­
damente humano e d'uma seiva gcncroza e ardente. 
Creara.-sc então, entre nós, a Revi~l4 de Ai·te e de C1·i­
tic<i e a 111111~ honroza confiança morcceramos a sua di­
recção littl'l·ari11. Pedimos ao moço 1>octa 11. sua collabo­
rnçào. N11rcizo de Lacerda acccdcu 11.0 nosso empenho, 
com um sentimento que diríamos de grntidão - bem 
clcslocado n'um meio d'onclc avi1>t11mos a cada hora os 
idiotas productores creaudo inchnços de vaidade, asso­
prados - os iuchaços e os duuos - pelos idiotas da 
critica. 

Nos nlthnos mczes decorridos o t11lcnto do poeta 
percorreu, cm viagem de recreio, hoje convertida cm 
cnsiMmcnto, divers11s regiões exploradas. Na poe1>ia 
Canaa11 11flirm11m-se as impressões vigoroz11s colhidas 
em O. J unquciro; nos sonetos subordinados ao titulo 
collcctivo Rp1Jpêct da Huma11idade ha os vestígios, 
pode1·oz:uncnto acentuados, das cxplcndidi~ Odes, de 
Anthero do Quental. O poeta, com uma lealdado co­
rajoza, aprc•zcutn-nos no seu lino, eonscicntcmcntc, 
a dupla mimgcm do seu espirito : o lnbor depende11te, 
~ubordinado a alheio exemplo-e o fructo, cspontanco o 
vigorozamcnto nccntuado, da inspiração genial. 

Ca11ticos d<i Au1·ora é o titulo do seu livro. Canti­
cos ferventes do nma 11urora do esperanças, oxalá bem 
tine de indccizõcs ... lndccizõcs, porque? Hcprodu­
zimos ha pouco 11s nossas palavras de hontcm; podc­
riamos dcmon1>trar-lhc, pela exemplificação, o baquear 
dolorozo dos scctarios da )foralidadc n11 poesia, dos 
pedantes que confundem e atropcllam a lei moral e a 
lei poetica nos seus rcspcctivos desenvolvimentos: mas, 
não lho cliz, mais do que pocloriamos d izer-lhe, a sm\ 
inforioriclaclo no terreno dependente, subordinado, -
ao confront11r esse trab11lho do assimilação e o li­
nc, cspontanco e valente fructo do seu cspirito? As 
suas diggrcbsÕes a\·entnroz:is no terreno da poesia so­
cial 11cc11tumn de um modo vigoroso a incontesta>el su­
perioridade do seu ly,.ismo. Quando a prcocupaç11o 
scicntifica (?) se apodera dos espíritos d'uma geração 
d·infontc~, - que o Amor e Deus o a N11tureza bcm­
mc1·cçmn d'mn cspirito nobre, 11lcvantado e valente, o 
que o triplico poema, iromutavel o eterno, avoquc pa-
1·a o protcoto mais uma intclligeneia de luz, que nós 
amâmos. 

SILVA Pi:~TO . 

ABSTRACÇÃO 

Espirito, o qno ós tu, st1bmcrso n'csta 11rgilla, 
Que tremo de pavor, que ao menor sopro oscilla, 
Como d'um fragi l vime o dobradiço b11sti1? 

Que és tu n'osta marmorra, om cnjo nmi·o escreves , 
Mm curactcrcs de lnz, uni! enigmas b}'evcs, 
Quo só decifrar;\1 como <Edipo, o P orvir ? 
Como o cantor , transpões as puras cumiadas, 
Para pedir ao sol mnis novas alvoradas, 

Mas nunca as vês surgir ... 

Assimilhas-tc a um facho, esquecido n'um tumulo, 
Ardes 11té o fim, embora chcg110 ao cumulo, 
No reflexo voraz, a social maré; 
Par tes 11. gargalheira ao vacillante escra.vo, 
E limpas-lhe da fronte osso 11ffrontoso aggravo 

Com a ei.ponja da fé. 

Í~s tu que ergues na arênn o gladiador prostrado; 
Que subjugas a dôr, que no olhar c1nbaciado 
Pões a electrica flanll11t\ o no labio o tufão; 
J~ fazes desabar do scn throno d'ossadas 
O despota cr uel, que dclma, ás chicotadas, 

O povo, esse leão. 

Tu ergues-te no espaço, cgual á aguia 11ltiva, 
Que cspedaç11ndo a jaul11, cm que a tinham captiva, 
Com 11za audaciosa invade o azul do céu; 
E, cmquanto vae ra~g11ndo insondtwcis espaços, 
Deixa na podr idão uns míseros pedaços: 

Ração quo lho crllsceu. 

E tu vaos, como cll11, abrindo a immcnsidadc; 
Fendendo as regiõcl! cfa eterna. claridade, 
Deixando no teu rasto offuscados os sócs ; 
Procuras devassar aa causas e o effcito; 
Da impcnctravcl noite, no congelado leito 

Arrancas os lançócs. 

E, banh11ndo·a de luz, transforma-l'a cm aurora, 
Dás-lho no olympo um throno, incensai-o a cada hora; 
l'or um triumpho vil, que n:lo vale 11m11. dur, 
Impotente ambição cm que nada te assusta, 
'l'u j ulgas ter direito A ovação angusta 

Do heroico vencedor. 

Potente cmmanaçâo d'um mystcrio insondavcl, 
Do onde, e$pirito, vens? ... Sphyngc indecifr11vel, 
Que ninguem vê nem ouve e que, no trcmcdal 
Da viela, a que bai xn~tc, avanças, sem vertigem? 
Qu11l 6 o teu destino? nonclo a tua origem? 

V aos ao Bem ? V cus do 1\fal ? 

Oh! dize-nos se vaes, nos p11ramos mcdonl1os, 
Aqucllas regiões onde erguemos, em sou~hos, 
Com eterna luz, nosijo incerto aspirar , 
Ou se vaes mergulhar-te cm abysmos sombrios 
Onde uma noite intensa, aonde eternos frios 

Te devem congelar. 

Se te fündes 11lli n' uma immórtal aurora: 
Se vaos unir-t<l á força immcnsa e crcaclora 
Que a v iela imprime 110 ser: se, na vasta amplidão 
Onde gravita o astro o g11lop11 o cometa: ' 
Ou se vaes partilhar d'algum morto planeta 

A eterna escuridão ? Que és tu n'cst11 prisão, iguobil, que te encerra, 
E cuja sombra op11ca, apenas, sobre a terra, 

Esboça o seu per fil? PEDRO DE LnIA. 
& tt 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~-~ 
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RUIN""A.S 

llfinha, sim~ mas um momento. 
- Passaste, visão dourada, 
Como as aguas na levada 
E 110$ espaços o vento. 

Passaste, como uma luz 
Ao longo da escura nave; 
Como o gorgcio d'uma ave 
Que nos encanta e seduz ; 

Como o ultimo sorrfao 
Nos labios do moribundo; 
Como no inferno do mundo 
Um'bora de paraizo. 

E foi eu que tal mngla 
Dcsfü: no pranto que choras ! 
- Pranto onde nadnm auroras, 
Am·oras que não tem dia. 

Fui eu a mancha brutal 
Que, no seu lobrego amplcxo, 
Suffocou todo o reflexo 
Da pureza - esse crystal 1 

Fui o vendaval medonho 
l?oste a uma espedaçada ; 
Eras o abrir da alvorada, 
Eu fui o fecho cl'um so11l10. 

Fui o sceptico, que eleva 
O frio olhar para a cruz: 
- As almas feitr.s de treva 
Ignoram que coisa é luz. 

Jurei eu, quando á tua fronte 
Rouba,·a o sacro diaclcíma, 
Dar-te amor - esse horizonte; 
Dei-te a cleshonra - um 1)1'oblcmn. 

Mais tarde, no mar da. vida, 
Lancei minh'alma á procella; 
- Bnrca sem rumo e sem vóla, 
Nas ondas busquei guarida. 

Ern. como um pequenino 
Perdido n'um lab~'rintho; 
Enchi de fel e d'absyntho 
A taça do meu destino. 

~uiz, com as furias do Mal 
Jlartir da dôr os escolhos. 
P'ra dois remorsos - teus olhos, 
O esquecimento - um punhal. 

Em vão! A sombra d'um crime 
Que a nossa idóa não medo, 
Quando ás lagrimas não cedo, 
O olvido não a redime. 

Ai 1 se eu pudera salvar-te! 
Mas como; se nem eu sei 
Como elo 11bysmo ele amar-te 
Eu proprio mo salvarei?! 

O rcmo1·so ó fundo a.reano, 
A saudade ... inexaurível! 
Se a esquecesses ?-engano f 
Se cu me csquccesse?-impossivel f 

llfas fique! fique o martyrio 
Yibraudo d'alma o psaltcrio; 
Fique ao menos esse lp-io 
No chão d'estc ccmitcrio! 

E se esse olhar, que foi meu 
Se esse sol, que a olfonsa encobre, 
Pode 11imfa dar-se ao pobre 
Como uma esmola elo céo . . . 

Apaguei-to um astro-o nmor, 
Acccndo um outro -o perdão! 
Sê tu a voz elo Senhor, 
Remindo o proprio ladrão! 

Depois ... ó ventos da serra f 
Vós, que lhe enxugaes as aguas, 
Trazei-me um palmo de terra 
Onde cu sepulte estas maguas: 

Onde os meus desejos frios 
Durmam seu ultimo somno, 
N'11quollo dôco abandono 
Dos miscros cílcs vadios. 

NARCIZO DE LACEl!DA. 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

m 
O homem, nas primcir:is edaclcs, era guiado mnis 

pelo instincto que pcl1~ intclligcncia. 
Os sclv11gcns offerecem ainda o typo do inm1obi­

Jismo; o da pcrfectibidaclc só é dado pelo pensamento 
refl<lctido. 

A vida racional parece para clica inte1·dicta; o 
instincto impera no homem sem cultura: ca scnsaçil<f 
faz toda a sua seiencin; 11 rotina, a sua 11rte; o goso, 
a sua mornlidade; a força, o seu direito; a matcria, o 
seu Deus.• 

A lei fatal da cvolu~ão, no decorrer demorado dos 
scculos, foi apcrfeiço:mdo a estructura cio homem ; e 
como ha uma rclaçilo intima entre a intelligcncia e o 
systcma nervoso cerebral, como sustentam os proprios 
motha1>hysicos, a ltlcidez e a hyperesthesia fornm appa­
recendo lentamente, reagindo contra o torpor elo cere­
bro e dando o homem a conscieucia do si mesmo. 

Ha selvagens q110 cm nada differem do animal in­
ferior, e os Boschimanos, elo coração ela Africa; não 

•·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~-j 



são superio.1·cs, segundo a opiniito dos povos do sul da 
mesma regy"lo, nos macacos da infima especie: gostam 
de ver solfrer, torturam os nnimnes, praticam delíctos 
rcvoltanlcs1 sugeridos pela requintada perversidade, 
gosam com a mntançn, e só realisam o direito da for­
ça, que é o direito dos brutos. 

Se não receiassemos desviar-nos pela prolixidade, 
do nssumpto principul, tinhamos occasião azada para 
traetannos d'um estudo subordinado á epigraphe: O 
holllem e as caslt1s, que mais tmde faremos. 

Ji'oi n ncccs;,idade que obrigou o homem a refu­
giar-se na envidado dos \relhns arvores 011 sob a eupu­
la enrnmalhada e cspossa d'ellns1 a comer raízes e fru­
ctos. Foi depois a curiosidade, juncta á necessidade, 
que o levou no coração das cavernas, ao centro dos 
bosques, (1s margens dos rios e i\s praias: como as ea­
vemas e bosques se1·,•inm de abrigo e repasto ás bes­
tas, o homem teYo do luctnr com os terriveis inimigos 
(l'elle. Desenvolveu entào a força muscular, e appli­
cou-n, auxiliado pelo seu ardil, afim de se defender das 
foras, que se revoltam in~tinctivamento contra os 
beneficios concedidos pela natureza áquelle que em 
outras eras fez fomilia com ellas. Depois o instineto 
d1~ h:1bili~lnde (quo algur~s animaes possuem, mas em 
g rau inferior, podendo-se citar ocasto1., comoaffirmati va) 
ensinou-lhe o uso elo fogo, a preparação dos alimentos, 
a fabriençào dos instrumentos os mais simples. A ideia 
do aperfeiçoamento ,·cio depois auxiliar o seu trabalho: 
{1 ma~a tosca da madeira suceedeu-se o machadinho de 
silex ou pedra, e a este o de bronze, e mais ta1·de o 
de ferro . O martello não é mais que o nmpliamento e 
reforç:m1cnto do punho, a tenaz o ampliamento e re­
orçfamento dns unhas o dedos, a pá. o ampliamento 
e reforçamento da palma da mão. 

O homem servia-se do braço como alavanca para 
os seus frabalhos manuaes; o braço ó verdadeiramen­
te uma ala\'anca; ma11 o pczo d'u1n objecto que queria 
remover não cedia muitas vezes á sua força muscular 
e viu-se obrigado então a lançar mão, por ex., d'~ 
i·amo forte d'uma nrvore para auxilio seu: do bom re­
sultndo cio instrumento tosco nasceu a mcchauien, cujo 
fundamento ó a alavanca. 

( Co11ti111ía). SOUZA 1\IQREIRA. 

SONETO 

Ostentai, protegidos da ventura, 
As nobres cquipngens ela riqueza; 
Calcai os desgraçados ... É nobreza 
Ter aos pés hlllnillrnclii a desventura! 

O artista, clcsprezivcl ercatnra, 
Rasteja nos alcouces da pobreza; 
Tende vóo lufa cama, fm·ta meza, 
Recostai-vos nos braços da fartura; 

Inventai cm a vossa phantazia, 
Nos clcdalos rizouhos da opulencia, 
Devaneios de gozo e de alegria; 

Adormecei no leito da indolcncia ... 
- Depois da noite escura vem o dia 
E vem npóz o crime a eonscicncia. 

ERNESTO PmEs. 

OS RIDICULOS 

Aqui tosquinm·se camêlos 

. .Coisa d'A1·a11jo, em extremo irritado (imagine-se 
ª. 1mta~ào d'mn~ alforreca) attribue o silencio ela qua­
s1 totalidade da 1111pronsa lisbonense, sobre a Revista 
{1. influencia funesta d' elle, coizc,. ' 

Ora, a verdade ó- quo o alforreca 1·enasce11te 
muito capaz de i11trig11r na sombrn, como o mais viÍ 
e venenoso covardo, que 61 não influiu no cazo e a 
razào ó simples : - E que na Revista apparcco um no­
n~e q?e tem, de ha .muito, o previlcgio de reduzir ao 
s1lenc10 uma determmadn imprensa. 

Appareeou o nomo: c:alou-se a imprensa. Coiza 
d'~fraujo nào tem que vêr no rizonho assumpto. 
. E, ~o resto, que o coiza e todos os da suja tribu 
Jurem vmgnnça feroz. Se a petizada insi~tir alguns 
livreiros do Porto darão o seu depoimento ~obre as 
virtudes da alforreca supra ... 

É pedir por bocca, meninos! 

Á ultima hora, um litterato coimbrão, -o sr. Jo­
sé d'Alpoim-assevera, em folhetim do Diario da lJJa­
nltã, que os artigos do jovcn Sérgio, o torpilota, são 
•contundentes como facadas.• 

Amanhã dará. coices perfurantes! 
Zut, zotes l 

O oocArrogado dos rldlculot1 

HAPU.\EL. 

LEVIATHANI 

on ,;~~~~r~\t~ft~lol qucHo pltcut0 fipro 
Pondl.\nt d<'I 1U:clC1 tu~ to lupr. 

dor 1ur IA ttl"l"C; t'lnstall('r dana lo corpe 
df"I gena, f.'\l fO dtt mlrt\eJe11 luUer lWOC 
Dlou. Pult, rout d'uo coup, tu t'eo ftila 
hont<'utamt'nt deYADt l'ln1t11ution da IA 
polleie ot do '" ~nd.~rto. ~t tu n'eai 
plu. c1n'une ti~ de rhet0ri1Juo à l'u.aa­
C'O do Vflulllot Cl do Dupanklup! 

J•colllot (La lllblo dau I' lodo). 

Ó mythico phantasma! Ó lugubre guerreiro 
Satan ou Beclzebub, que foste o rico herdeiro 
das furnas de Plutão, dos antros colossacs, 
dos passos do Summano, ardentes, infernaes; 
onde Dante dese~u guiaclo por \'irgilio, 
(é só para comcdia lWl tào gigante idylio !) 
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Ó misero Duende! eu sei que o teu reinndo 
p11ss1h-a para sempre, o qu'hoje estús, coitado ! 
dopo11to, escarnecido. . . um pobre parasita ! 
Ó Luoifc1· cabido! eu sou d'cssa desdita 
o triste cortesão. O teu nspoito agora 
nilo tem um levo traço, ao menos, do que fôra. 
Erns gentil, ousado, alegro, aventureiro, 
ngom estás caduco . .. e chamam·to sendeiro! 
Em vão latim de ferro alenta em velha esparça 
o leu alto poder; tudo piwceo força ! 
Hiem do teu vestir, apagrim-to n fogueira ... 
Ai, pobre Satanaz ! soou a derradeira 
hora cio teu vi;er ! Ao triste ccnotnphio 
que o seculo te abriu, lcnís este epitapbio : 
«Aqui jai do Diabo a cinza tào fallada. 
e Amigo! passa avante 1 

Aquillo não.foi nada.• 

l~u tenho dó ele ti, morto phantasma, 
qn'hojo a ningucm consegues nasustar; 
cst:ís rôto, de ti ji\ ningucm pasma 
nem com figas alguem to ousa afastar. 

Eshís >elho, infeliz, o por desgraça 
até de frio tremes, imbecil! 
Não ba quem tema a tua antiga traça. 
Ai pobre bódc ! já não tens 1·eclil! 

Agora, quando a luz, em ondas a1·gontinas 
po11otra na vidraça antiga o scq>cnda 

das velhas cathcd'rncs, 
não tens visões que dar, nem ~ombras peregrinas 
pódom, de longa véste, cm fila comp:issada 

passear pelas crastas monacacs. 

Pódo o mocho piar por horas da noitada, 
póclo de um ccmiterio cscu1·cntar-so a luz; 
ni\o h:i já quem se lembre, 6 pobre alma-penáda 
do caduco sayào das hostes elo .Jesus. 
C11hir11111-te de todo os chifres tous, medonhos, 
foi longo o devaneio; agorn póclcs ir, 
longo do mundo vivo, adulto o já sem sonhos 
aos pós elo cxtincto monge o SOlllllO teu dormir. 

O velho Klopstock abriu na tua lenda 
a. pagina mais bella. ! A tua voz já rouca, 

cobrou então vigvr ! 
No Milton ffiste heroc, brigaste na contenda 
do carcomido Adão; o a tua negra bocca 

soltou discursos do ui timo pl'Ímvr. 

O Goothe fez-te mais: vestiu-to do Diabo, 
Diabo-castellíto; pclóte golpeado, 

casquilho, espadachim. 
Trajou-to dc,ficlalgo e dispensando o rábo, 
foz com que, tu guiando um bóto :iprimorado, 

ao misero doutor succumba Valentim. 

Tu foste clestcmiclo ! E bravo que tu eras ! 
Que pêtasl que ameaça aquella qu'ao Tinorio 

fisestc em certo amor, 
quando o brnvo donzol, com phrascs bem sinceras 
te disse «anda ceiti1·/» (É caso bem notorio 
o medo quo :ipanhou o tal senhor.) 

Tu eras clonzelinha a atormentar S. Bento, 
tu eras nuvem densa, inquieta, pe1-fumada. 

a tentar do Ezzilino a. pobre mito. 
Qu'é feito hoje de ti? Idiota, pachorrento 
aclormécc81 casmurro, ao longo de wna estrada 

'pedindo a S. Miguel o teu vintem. 

De mais a mais és pob1·e, ó velha Sombra! 
se assim não fosses, como eu desejára 

a minh'alma cançada te offertar 1 
Faríamos contracto sobre a alfombra, 
e :ihi, ao pé do ti, como cu jul'ára 
nunca o teu negro impcrio abandonar! 

Tu entito mo abririas o thcsouro 
do teu antigo Inferno, amontoado 

pelo Pluto pagão. 
Que tranças negras! Que cabellos d'ouro ! 
Que olhar profundo, inquieto, incendiado 
aos meus olhos darias cm visão! 

O' quantas hannonias 
então mo inspir:irias 1 
Quo tornas poesias 
qn'havia elo cantar! 
Contm· por noite bolla 
clcb11ixo da janella 
ela minha meiga Estclla 
banl1ando-me o luar! 

Que longas serenatas l 
que explcndiclas cantatas, 
que l:inguidas volatas, 
que muzicas sem fim ! 
Que tróvas tão sentidas, 
que lngl'imas vertidas 
seriam fraclu11:idas 
No tristo bandolim 1 

Como eu sendo teu pagcm 
iria, 6 dôee imagem 1 . 
com mystica linguagem 
turbar os teus saraus 1 
Como esta ly1 a insâna. 
perdida, ''il, mundana, 
á lubrica veutana 
contih·a mil solaus ! 

e-Quem sou? Não tenho nome! 
O amor que me consome 
é como a eterna fóme 
elas cavas infemaes. 
cTu pódes n'um sorriso, 
mostrm··me o paraizo ..• » 

(mas tu eras capaz de me dizer:-Juizol 
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nilo faças tanta bulha ... ) 
E eu nilo cantar mais. 

l\las, causado, bisonho, entorpecido 
que pódes hoje dar 1 

Que canto eusinarias ao descrido, 
6 bobo sccufor? 

Em vão eu te pedira as mil cantatas 
da guüarra infernal de D. João; 
tu só dominas miseras beatas 
que gemem o seu terço cm canto-chão. 

Aquelle olhar escuro e tão profunclo 
por quem eu clcrn cst'alma inteira a ti 
niLo tome tous arclis, passa no munclo 
e das tuas vil!:ngeus folga e ri. 

Assim, pobre, Lusbcl, dou-te um conselho: 
que to vist118 no tempo, e assim vcr~is, 
que pódo qualquer vulto, embora velho, 
pintado o ropintado ser rapaz. 

E, quando, por alguma sachristia 
011 cm gordo 1;crmâo, 

disserem que conspiras noite e dia 
contra o mundo christ.'lo; 

Qu'és clnmninho, qual nuvem postilcnta; 
q110 tens na face honifico lnbcu; 
que foges a uma pinga d'ngua-bcnta 
cliz-lhei;:-cÉ folbo. O Lucifer mo1·reu.• 

Josli CALDAS. 

BIBLIOGRAPHIA 
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Acompanha o presente fnsciculo um retrato do 
traductor, gravado pelo hnbil e conhecido artiot11 lfo­
larinho e wua estampa, dezenho de Gustavo Doré e 
gravura de João Pedroso. 

1 

A impressão é nítida e luxuosa. 
Agradecemos no snr. Castanheira, incansavel ge­

rente ela E111preza de obras classicas, o attencioso offo­
I recimento, com que nos distinguiu. 

GRAlOIATlCA DA J,JlWUA 1TAT.TANA1 l';\l?A UZO DOS 
PORTUGUEZl•:s, POU ANTONIO YtElllA LOPJ.:s, SEGUNDA 
EDIÇÃO. PORTO, 1878. 

Rccobomos este utilissimo livro de onsiuo, elo que 
todos quantos prc:-.nm a formosa língua de Dante e 
Pctra1·ch11, devem fazer acquíziçílo. Do valor incontcs­
tavcl d'esta publicação, 6-nos garantia scgum,-al6111 
do nome respcitndo do sou intelligente e laborioso au­
ctor,-o favor que, o publico desponsou :\ primeira edi­
ção. N'este trabalho revela-nos o snr. d.r. Vieira Lo­
pes os scns profundos conhecimentos da língua italiana 
e não desmente om nadii a solicb reputação que tem 
sabido conquistar como cscriptor. Agrnckrendo a de­
licada dcdicatoria com que nos honrou o illustrado au­
ctor no frontespicio do exemplar que nos offereceu cle­
Z(\jamos <1ue a sua grmnmatica seja, como merece, re­
cebida lisongciramente pelo publico. 

Enxl:l>ro Pmrs. 

EXPEDIENTE 

cEmilia elas Neves ostá velha: importa que aban­
dono a scena; além do velha, está reformada : • - isto 
allcgam os poqneninos cafrcs. Vi,ctor IIufí? est:í. velho 
para. o snr. Alberto Pimentel. E justo . .No tocante i 
1·eforma: Delfina do l~spirito Santo, cxccllcnto actriz 

ATALA, OllIOllMLDO V1sco::-"DE DE C1lATEAUBRTA~"D, comica-mais velha do quo Emilia das Neves e, como 
TllADUCÇÃO 01; Gu11,wm:m: BuAGA. POUTO, 1878. a grande actriz, 1·eformada,- vae ropresentando, em 

Lisboa, som que o grunhir da chL"onica mcrccnaria lhe 
Rccobcmos o 1.0 fascículo cl'osta importante pu- couspurqu.o a rospoi tavol somb1·a. 

blicação, cditMla pela E.ul'JU>ílA DAS onUAS CLASSICAS Abstenção dos cafrcs: rebaixamento para a sm·. • 
l!: ILL.USTJtADAS. Delfina. 

O t1·1Hluctor, csso dcsventurndo moço, dotado de Ni'lo hn, dissabôr que nll'.o tentem os infinitésimos 
uma intclligcncia robusta e d'um coração bem forma- contra o vulgo gigantco da scena portug11c:-.a. Protes­
. elo, cahiu, hn poucos annos, no abysmo ela sepultura, tnm contra os ordenados cl'clln,-sem ouzarcm com­
mas a sua memoria sob1·c,·ivo ainda. parai-os, -o que seria comieo, so lançassem 11a conta 

Guilherme Bmga, o l>octa elas lleMs e Vicletas, as gratificações occultas dos seus horocs d'clles; pro­
clo Bispo, dos Falsos Apostol,os e dos Ecccs de Aljtt- testam contra a presença d'ella, prczonça que foi re­
ll(trrota, deixou, após a aua. passagem na terra, um clamada; protestam contra a escola antiga, clles, que 
clisco luminoso de gloria que a mil.o do tempo jámais nem á escola fomm, e esquecem <JllO a 1·cfo1·mri de Emi­
J>Oclcnl extinguir. Tnlentos, como o do malogrado poe- l lia. das Neves foi, pon1eutura, ba.;o dns de alguns ape­
ta, vêm ao mundo de seculos a seculos, para honra d1-ejadorcs da artista. 
da terra onde nascem e pam maior e:otplcndor da bu- 1 O ultimo chuveiro de clislatcs C.'IÍU sobre a. ultima 
manidaclo. crcaçào de Emília (nn 1llo1·ta-viv<,). Chroniijtasinho, 

Esta nova e<liçito 6 prefaciada. pelo nosso estima- que tem sempre na conspurcada pcnna os olhos negros 
elíssimo collaborador, o clistincto poeta Pedro de Lima, da gentil. . . actriz, que lho rcconuncnd:im, cumpriu 
que foi amigo sincero de Guilherme Braga. e que é ca- grato e logico clevor insultando o gcnio ele Emília. Um 
valheiro dotado das m.'lis nobres qualidades. 1d'ellcs commotteu, no papel tolerante, a1>oz o dislate 
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insultuoso, a scgninto demonstração deliciosa e provi­
dencialmente vingadora: 

cB ... , cuja os olhos provocadores ... • 
Disse, e afundou-se no pél11go das asneiras, pro­

vocado pelos olhoi; da cujri. 
Que singular feira, ije l~milia das Ne,,cs, transfor­

mada em ucgociaute, os comprasse e expozesse, a to­
dos!. .. 

Sevcriclndo ?- seja: mas diga-nos a consciencia 
honrada dos leitores se tal soveridnde é, ou não, recla­
mada pela justiça. D<>o e indig1u~ este mourejar do ri­
dículos iconoclai;tas de ultima hora, que nos falam de 
moclemismoi; o <1ue modernismos pn1gam, porque a 
vasta ignor:u~cia nadt\ !hei; deixa entrever para além 
do romancito ohsecno, dn dccndcncia. Paraphrasea­
dol·es dos ndistns modernos, julgam-se dispensados de 
uma simples consulta aos monumentos de hontem. 
Excmplilicando: o que o grande poeta da Mo1·te de D. 
João tem produz i~lo cm w1·des pod1·idões e ºln: folhas 
di111m1tinas, atiradas it êsmo pelos profanadores meons­
cicntcs, reYolt1i o nnimo mairi sereno. Não é o c~pirito 
moderno qno con<lcmnamos, bem o sabem: é a difama­
ção systcmaticu do ctcrnamento bello, como afffrmação 
de rnodcma crença. :;o a Arte moderna fosso a boneca 
de cêra, cantada pelos llOCtastros de. botequim, pcdi~·ia­
mos a Boile:m, de severa memoria, que resurg1sse 
para a mÍi!i!ÍIO lfogella<lôra. Antes o fanatismo d.os ado­
radores do liOl do que a homenagem ás heromas do 
bordel. 

Bateu muito devagar; 
E não se e1mço11 d'csp'rar. 
Eis que chega um figurão, 
Bato, bate com a miio 

E até 
Começa a bater com o pé. 
Abriu-se a porta afinal, 
E logo o tal cidadilo 
Uetter-se lá dentro quiz. 
Etc. 

Cêrea de uma grosa de versos, ela lavra do snr. 
visconde de Santa ,lfonica; o nào os melhores os que ahi 
ficam! 

Afinal, não vale a pena ser Fenumdcs, o c1·1í, 
para tolerar que a mnsa, qw1si toda cha9ad.ct1 do sm. 
visconde, e este figurão, ainda por cimn, batam-clla 
deua9ai-inho e cllc com o pé - no scnso-commum e na 
seriedade publica, profanando impudicamcnte as inno­
ccntcs musas. 

Sim: porque, afinal, -mais dia, menos dia- te­
remos por ahi a dct1• com o pé nas manas supra a dym­
nastia dos Araujos. 

E, alóm cl'isso, é dcgrndanto para a severidade 
de Fernandes o pam os crcditos tla illusll'ada critica. 

* 
* * 

Do illtistrado cm questão : 
cFoi, como previramos, uma festa brilhante o he-

i 
ncficio da actriz 'l'homazia \' cllozo do thcatro do Prín­
cipe Real. O palco convcrtcu-he cm jfmlim, perfumado 
e viçoso, e ao calor de uma cnthusiastica ovação, co-

0 Diario da ft[cmliã csc~·ovo : mo raras vezes se vê no8 nossos thc1ltroij, e que o pu­
- cA illui;tra~:'lo que ho.J? damos, a de Leão XIII, blico só dispensa aos seus clcitoij; foi saudada a gen-

é traduzida elo Ignot\15, do F1garo. til e graciosa actriz. 
e OH seus c11bcllos, hoje todos brancos, eram então ! cNas l·osns que lhe caiam nos pés, nos bravos 

grizalhos . .o delirantes que lhe vibraram aos ouvidos, deve 'l'homa­

Opiniões diversas sobre os seus cabellos : 
- São os cabcllos do 1"i9a1·0; 
- São os cubcllos de Leão XIlI; 
- São os cabcllos elo Ignotus; 
- São os cabcllos da illustração. 

Opiniões diversas sobro o entêlo : 
-Na época dos 1\laohabeus; 
-No scculo do Perüdcs; 
- Na idade média; 
- No tempo dos amujos. 

Nós não temos parecer. 

* 
* * 

No Diario Jllustrado, sob a direcção litteraria do 
nosso velho amigo Fer1umdes Costa, lêmos, em follie­
tinl: 

IA' porta dos ccus wn dia 
Humildemente batia 
Pobre velha esfanapada, 
E quasi toda chagada, 

zia Vcllozo decifrar, não só o olovcdo apreço cm que 
é tido o seu ex1)lendido talento, mas lambem a obri­
gação que lhe assiste do estudar, e corresponder assim 
ás esperanças gloriosas elo seu advento nrtistico. » 

Estamos vonclo-d'aqui, do Porto,- o rizo da 
jovou 'l'homazia, cm frente d'aquclla proza. Sim, aus­
teros critieos, dignos adoradores do .. . talento: erla en• 
tende-vos - e nós tumbem. 

Ao rcgistrar o dccirno-primciro anniversario do 
seu viver, wna ingenua gazeta, d'csta cidade, chama 
ao cazo \UD novo marco millenm·io. 

Dez seculos por anno-ó o caminhar do monstro. 
E não tem azas l 
Nota: - Chama·so Primeiro de Janeiro. 

~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~ 
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Algumas folhas jornalísticas ameaçam-nos com 
a t1·aduc~ão de Othel.lo, de Shakespeare, pelo snr. D. 
L uiz 1. O Gaiilois, folha parizicnse,- que sabe de coi­
zas portuguczas como qualquer dos seus collegas de 
Paris, - felicita. o régio traductor e, Deus nos perdôe, 
felicita as lettras patrias - de Portugal. 

Se a nossa modesta apreciação do primeiro desa­
cato (vcrsilo do Ilamlet; vid. Revista Litteraria <k> Po1·­
to, 1877) teve por 6xito obrigar o snr. D. Luiz a es­
tudar as duas linguas profanadas - a de Shakespeare 
e a de Camões, - congratulâmo'-nos com as lcttras 
supra, e 11gradcccmos o parabcm gaulez. 

Senão-não. 

* 
* * 

O Vfricito (de Vizeu) insere ns seguintes palavras, 
cm rc!Crencia á Revista de A1·te e de Ci·itica -asso­
ciando-se, no louvor, aos nossos eollcgas ela Aurora do 
Cavado, ela Voz do Povo, da Democracfo, do Tribuno 
Populm·, elo So1·vete, do Conimbricense, etc. Muito 
agradecidos! 

Fafü~ o Vi1'iato: 

cSão de reconhecida utilidade para a critica, as 
publicações d'csta natureza, quando dirigidas per lit­
teratos da tempera elo snr. Silva Pinto, que pos pare­
ce ser o directo1· litterario ela nova Rev~ta. E , porém, 
infelizmente verdade, que não tecm tido longa vida es­
tas publicações. l~m J>ortugal não se póde fazer criti­
ca, ningucm a recebe. Uma critica conscienciosa, jus-
ta, severa, passa nos cspiritos da nossa litteratm·a 
como um vendaval, que arruiudo habitações, arrancando 
arvorcs, dcstrninclo as cearas, leva nas suas azas de­
vastadoras as imprccaçõct1 elas victimas. 

1A nossa llttcratura está costumada a uma criti­
ca mansa, pacata, uma critica de chiuellos e robe de 
chamh1·e. 

«De modo que toda a gente faz critica. E quem 
se não julgar:\ apto pa1·a, a proposito de tudo, dizer: 
«muito licm 1 reconhece-se alli uma alma de poeta.! 
que sentimento! que traços de mestre?! ... » 

«Ü mesmo na arte. 
«Ainda ha pouco tcmp,o, qncm escreve estas linhas 

viu em Lisboa a fü stori. E uma mulher que devia tcl· 
sido formosa, tem a forma athletici• elas cstatuas gre­
gas, conhece-se que n'uqucllo cerebro habita o genio 
elos grnndos trngicos, advinha-se quantas lagrimas es­
sa mulher, do alto ela sua gloria, füriii derramar aos 
seus aclmiraclorcs, ha 20 annos: mas hoje Ristori não 
tem nos seus olhos o fogo com que fascinava as pla­
teias, a sua voz cstit cançada, o seu gesto demorado, 
o seu anelar pesado, a arti~ta da tragedia. -cl'essa com­
posição cxtincta-transformou-se em rcliquia; e, com­
tudo, ou,·imos e lemos os maiores elogios a Ristori, co­
mo se ella fulgurasse ainda cm tocla a pujança. ele sua 
\'ida artistica, como se a correcção das suas phrases 
correspondesse á éorrccção elas suas linhas, no tempo 

1 da sua mocidade, como se alli não houvesse um astro, 

que, depois de brilhar cxplcnclidamente no seu zenith, 
descesse, na orbita do tempo, ao seu nadir. 

1Era, porém, facil dizer á Ristori: foste uma tra­
gica sublim1J, mas hoje que se apagou na tua alma, o 
fogo o o cnthusiasmo da artista, hoje que os teus la­
bios só de longe em longe deixam ouvir as notas que 
traduzem sentimentos como o odio, como o amor, como 
a vingança, hoje, pega nos teus louros que colheste á 
luz da ribalta e dorme sobre clles, como nós donnimos 
sobre a trageclia. Uas os criticos da nossa terra - fa­
zemos pouquissimas exccpçücs-acham melhor levan­
tar as correntes do thuribulo e assoprar para tudo e 
para todos o incenso cncomiastico. 

«E' por esta doença, quc cntibia o ccrebro dos 
nossos críticos o foz saborear aos artistas os frnctos 
venenosos da adulação, que ns publicaçifos do critica 
séria morrem á mingu1i do leitores. 

•Oxalá ni'to aconteça á Revista de Arte e de Ci·i­
tica o mesmo que a tuntus outras. E' o nosso desejo.• 

Deve apparcccr ató ao dia 15 de corrente a Re­
vista Occide11tal (portuense,) - arte e li tteratura. 

Temos, sobre o novo collcga, informações cm ex­
tremo honrosas. 

Seja bemvindo. 

* 
* * 

De passagem, uma annotação : 
-O artigo principal - que hoje publica esta Re­

vista não tcuclo o Jn·ot,ege1· o poeta portuense que nos 
honra com a sua collaboraçilo : - ó simplesmente um 
tributo. Protecçao littel'a,.ia o ap,.esentaçao tambem­
dispcnsa-as o talento vigoro~o do poeta. E, sobre pro­
tecçõcs, que os eunucos de Noticiarios diversos se abs­
tenham de suspeitnr, por um momento sequer, que as 
suas banalidaclcs, prostituídas no portal elos seus ri­
diculos amigos, seriam novo florão pani a corôa littc­
raria que o poeta portuense estA conquistando. 

Sem idéa de paradoxo: não vem longe o dia em 
que os louvores dos ennllcos chmnarão sobre as cabe­
ças d'estcs ultimos um diluvio de policias correccio­
nacs, intentadas por enojados artistas. 

Que os eunucos meditem : seria arehi;grutesco, 
por exemplo, vêr o nome do Narcizo de Lacerda rebai­
xado ao elogio que por ahi mendiga a conspurcada tri­
bo dos m·aujos, e quejando~ Ganymcdcs do soalheiro 
obsceno. 

SILVA P n.'TO. 
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